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Medida
anunciada
ontem pelo
Ministério de
Minas e Energia
projeta
aumento de
30% para 32%

Mais etanol na
gasolina pode ser

positivo para o país

MATHEUS RIBEIRO/FOLHA DE PERNAMBUCO

Renato Cunha: “É uma medida importante para o país e para o setor sucroenergético”

Após o governo
anunciar ontem a
proposta de au-
mento da mistura
obrigatória de eta-

nol anidro na gasolina de 30%
para 32% (E32), o presidente exe-
cutivo da NovaBio e presidente do
Sindicato da Indústria do Açúcar e
do Álcool no Estado de Pernam-

buco (Sindaçúcar-PE), Renato Cu-
nha, avaliou a medida de forma
positiva para o Brasil. Segundo o
representante do setor sucroal-
cooleiro, a mudança deve resultar
em um aumento no mercado atual
do anidro no país.

“O Brasil produz 41,8 bilhões
de litros de etanol. Na safra de
2026/2027, a estimativa é de que o
mercado de etanol anidro chega a
15,7 bilhões, o que representa 37%
da produção total de etanol. Com
a proposta, o volume de anidro
deve crescer cerca de 6,6%, que
pode resultar em um aumento de
mercado de 1.052 bilhão de litros”,
explicou.

No Nordeste, a elevação da mis-
tura de etanol anidro na gasolina
representa uma oportunidade de
ampliação de demanda na produ-
ção regional, que produz pouco
mais de 2,5 bilhões de litros de eta-
nol por ano, segundo dados do
setor. Além disso, a diminuição no
percentual de gasolina, passando
de 70% para 68%, pode colaborar
na ancoragem dos preços do com-
ponente mais caro da mistura. 

“É uma medida importante para
o país e para o setor sucroenergéti-
co. Esse aumento de mercado be-
neficia os empregos, a economia de
inúmeros estados produtores e con-
sumidores de etanol e inúmeros
estados consumidores de etanol,
beneficia o meio-ambiente e ainda
é mais barato do que o preço da ga-
solina. Por conta disso, o anidro po -
de conter, facilitar ou favorecer que
os preços de aumento de gasolina
não sejam tão grandes”, analisou.

Outro aspecto positivo citado por

Renato Cunha é a diminuição da de-
pendência externa do país com o
aumento da porcentagem do ani-
dro. “Com a mudança, vai se usar
menos gasolina e mais etanol, então
isso beneficia o país nesse cenário
internacional de instabilidade dos
combustíveis”, afirmou. 

Influência
Renato Cunha reforça ainda que

o aumento no índice percentual de
etanol anidro na gasolina pode in-
fluenciar outros países. Recente-
mente, a presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der Leyen,
disse a três parlamentares alemães
que a organização está discutindo
elevar o índice da substância na
mistura.

“Essa medida tem a possibilida-
de também de fazer com que paí-
ses do exterior aumentem seus
níveis de mistura. A Europa mes-
mo pode chegar até a 20% de au-
mento de etanol anidro na gasoli-
na”, comentou.

Medida
Anunciada pelo ministro de Mi-

nas e Energia, Alexandre Silveira, a
medida faz parte da estratégia do
governo para reduzir a dependên-
cia de combustíveis importados. A
proposta será analisada na próxima
reunião do Conselho Nacional de
Política Energética (CNPE), previs-
ta para o início de maio. A medida
terá caráter temporário, com vali-
dade inicial de 180 dias, podendo
ser prorrogada por igual período,
caso seja aprovada pelo conselho.

YURI COSTA 
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